
duas dosoIgens. sendo econômiCO utllllm se a dosagem de 750 9 
!la . PAra I,) Qlllntt1 instor. comprnvnu M : flue as lI ils dos.1gen~ tcstnd,ls : 
250. 750 e 1500 9 (ha . loram hastante efe tivas, pOIS nftu houvp 
(hfcrenç<t slglllflcatlva Clure as mortalidades cau!>adas, 1I01l<lnto 
recomcnda se a ulllllaç.'io da dO~ilgem de 250 g/ha paro t nas de 
qUilHa instilr. por st!r vlavel tlcunonllCdlllcnte. 

RESPOSTA FUNCIONAL DE Podisus nigrispinlls lDallas, 1851) 
(Hemiptera : Pentatomidae) ALIMENTADOS COM Alabama argillaceiJ 
(Hübner , 1818) (Lepidoptera: Noc tuidael 

T .M . Santos & F. S. Ramalho Unlv . Federal de Lilvlas. UFLA. Dt'pt 
de FItOSsillHdilde. C. Postal 37. 37200000, Lavras. MG 

A resposta lunnonéll expressa a rela cão entre a tél~a de 
consllmo do predador e a denSidade da pre::>d. EStd Hnponante 
v"'l<lvel. eSla assoclilda .. regulacflo de J>Opulaçõos de Insetos·pragas 
I)elos predadores . O püntatnmilieo P. nigrispinus é UIIl predador 
UCller,tllsla . Flllmcntando se. nflnclpalmerl1e de Inymtas de 
IcpldóplClOS. Portanto. esta pa"QlIIsa tevo por obJetiVOs dVilhar a 
rE!~post;l fun Cionai de P. nig,;spinus a drferentes IiImanhos da presa . 
A . argillacea O estudo fOI desenvolVIdo lia Ul1lddUe UU Controle 
Blulóglco do Centro Nacional de Pp.squlsa de Alqoú.lo l' r "'lAPA. 
CilIIlpm3 Grande PB Os InSflto~ fordlll n\,lfltldns C!I c.trllara 
clulli.ltlzada .1 tell1pcri.llUrit de 25 • 1 f·C, fUICl lasc dC! I :! horas o 
lIIllldillJe relativa <lo 70 1'" 10 %. For.HH ofereCidas como prCSilS ao 
prt:d,ldor . lagar tils de ::>egumlo 13.1 3 'i O. I 5 I1Igl terceiro 11 1 67 :t; 

0 .59 m91. qUillto 172.40 .. 1.55 mUi e qUInto j 1 71.07 , 3.93 mgl 
im.1<-Hes de A . argillacBa .. A çadd !linfa c adulto d" P. nigrispinus fOI 
OItHCÇldiJ t!lao;:lI)lcntc lIllla deSlas prosas O COnMHI10 lliáno de 
.thmcn{O fOI avaliado romo sendo;') thlcrCI\('tl rnllc o pt!SO VIVO 
estll1l;Hln da prc~a ofereCida ao prerld('lru e o 1)(' ::>0 qu(' so lu l)u flcstd 
ptt!S.1 ,lrll)S Ulll pcrilldo de 24 1101 .1S A <!llaIlt1f1,lIlc Iln j)rCSit COI1MIIllltia 
pOl Inrv.ts c rttlultos de P.nigrispinlls .llll llentou :1 medida que ftlritOl 
illllnullt.tdrts com la{lillWS de A . argillacea de 11H1I1Hes ldHldnhns . A 
rdl'.iü ele i'I1i1que obscrvdda. 011 ::>(>1.1, .1 QUallthl.HI(· d.1 prt'sa COIlMIIIlILI.1 
(!1lI "'lac:,lo ao seu peso VIVtl 1\11 tllrf:!tilrllúlltf' IIrnporr:lollal ,I Idade 
d.l!' Illflli:IS e .1dulto!> du P. nignspitws c 1I,(hfl!t"ulCllIe !l1Il1"llClonal 
au t,lI11 i:IIlItO d.IS I;lOAr1<1S dI' A . arglllilcea . A rt' sprlstd tunr lOll(l1 do 
tipO II (Hulllllg. 1959). 101 rl lh.!'luad,1 P. lfd cxpraS::>ílf ílrl!lnçiin entre oi 

pretl<lcão de nlllfas c ddultus de P. nigrispinus subre a Ilft!sa . A . 
argillac8iJ 

IMPACTO DO PARASITÓIDE Neodllsllletia SéJlIgw iJlli {Rao. 19571 
NA INFES TA ÇÃO DA COCHONllHA AntOllina graminis (Maskell. 
18971 EM QUATRO ESPECIES OE GRAMíNEAS. 

A . A . Morais. J . C . M oraes & A . 1. Ciociola . Unlv Fod(!rn! di' ldvrilS, 
UFlA. Dcnt- de FltosSdtHdade. C_ P[)~tdl 37, CEP 37200 000. lavras. 
MG. le m:1I1 Icrnoraes@ao:.al uflabrl . 

A COChollllha dos CApins Amol/ma gramul/s cau"a danos 
econômiCOS ptlllClpi'llrnente às pastagens. sendo relaCionados como 
110spedellos desse IIlscto pra~la rna.s de 90 espócles de cnplm. Os 
capms lavorlto IRhynchelytrum ccpens) c gordura (M cllms 
nlfnr.Jtllloro) . entre OUltos. são os nlalS frequentemente atacados. 
Por outro lado. Brac:/u8r;a decumbens e H yparrema ruln (capim 
J<lIaguál sào menos atacados, sendo que o último t em 511..10 
conSiderado ~1Il'lUl1e" à praga . Em 1967. fOI IntrodUZIdo f"n nosso 
pais um Ifllcrohlmenóptero parasitólde INeodusmetw I· :lwaml 
visando o controle biOlógiCO dit cochonllha. sendo que 11,1 I"Ylão de 
lavras IMG) a multlrlicação e a dlstflbuição desse parasltólde se 
deu na década de 70. Dessa forma. avallou·se o seu estado atual 
em capins resistentes á cochonllha. O dellnemnento 101 o Inteiramente 
casuallzado. com quaHO tratamentos (favoflto, gordura. laraguá e 
B. decumbens) e seis repe tições. Cada parcela conSistiU tle Vlnt~ 
hastes/espécie de gramínea. coletadas no "campus" da UFLA e 
mantidas em sala clilllatizada a 25 "'C de temperatura . U.R. de 60% 
e lotmase de 12 horas. A avaliação 101 realizada após 24 horus da 
coleta, contando-se o número de cochonilhasl haste e avaliando· se 
a porcentagem de parasitismo. Verificou-se unia mlest ação média 
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de 3 .2 c 0.5 cochonllhas 'hilste e um parastllsmo de 27 .5%e 45,3% 
respectlvHlnente nos capins lavorlto e yordura . Não fOI observada 
II1lest étcãu em 8 . decumbens enqlHtnto que no capim lar aguá 
observ(1U se apenas uma cochoOllha. mesmo aSSim parasltada . 

AVALIA Ç ÃO OA SELETlVIDAOE OE INSETICIDAS PARA 
PREOADORES E PARASITÓIOES DE PRAGAS DA SOJA . 

I. C. Corso & D. l . Gazzoni. Emhrarm Sala. Caixa Postal 231. 86001 · 
970 lOnc1rlllê1 . PR o E 01311 gazzonl@cllspo .ernbtapa.br . 

Oh,etlv.m(1o avaliar O eferto de 1I1setlCldas sobre Inunlgos 
natur.IIS de pr:tgas de SOj3 . fOI Instalado um expenntento em 
Ser1anópolls PRo na sa fra 1995/96. no delineamento de blocos ao 
'IC;tSO. (..0111 tres repellções . As parcelas mediram 100)( 100m. e os 
lIl!'i;cllc,das loram aplicados em 811 /96 (lagartasl e 13 /3 ,96 
IperceveJos) Os tratamentos e doses (g ta .ha ' ). utIlIzados para 
controle dt: t,I!}i'lrtas ,nefcevclos loralll ; 1. Endosulfan (1751 I 
endúsuIlIlIl14371; 2 L~ml>daclalotnnê113. 75) : lambdaclalotnna (7.5); 
3 . MOllocrutofós (80l i mOttoclotOfÓs {1501: 4 . BaclJlOVlrllS anttcarsia 
{20 9 !l - c,1 IIlol'ocrotolós 11001 + NaCI {O.5%1; e 5 . Testemunha. 
O!'i; mSctll.': lllas foram "phc'ldos com pulverizador de barra. com vazão 
médIa de 180 I'ha As <HnoSllagens for aro sell1anals. em númerO de 
qUiittu por pélfccla, e ehHU'H.JitS p(:lo método do choquc. que consiste 
CIO subStlllJ1I oiS bdudas sobre as plantas de SOla. pela aplicação de 
um InsClu:ldol pOlente de largo espectro e efeito rápido. Após 15 
nllnutos, fI>t,;olht:raOl se os I/1setos caidos sobre um pano . Os Insetos 
foram Ctlll l.ldos e Idenllflcados em InboratÓno . A análise estatfstlca 
11;10 reVI11ol1 IlIfelcnca~ ontrc as populações de predadores ou 
Ihll;l Sl t ólt l cs. ou Iflrll t,;CS de paraslllsmo . pafa carla dala de 
amostragem . COIlS1rlcr.H\do a IllÓdl~ ropulac10nill . ao longo da 
est<lcilo. <, .. nlPnOlf'S populacões de predadores estiveram aSSOCiadas 
dO~ Udtnnlf!llIns 1 2 e 3. clllhul~ não tenham diferido 
cst,JIIMH:amellll! cl,1 ICSlel11u"IliJ . Não furam ve .. flcadas diferenças 
~t1ltf:: ,I::> POpulilções dI'! pragas de SOla. que pllrfessem ser atflbllirlas 
riO 1I11IMCIQ dos trat ,lIl1entos sohle o controle biOlógiCO natural. 

MOOIFICAÇÔES NA METODOLOGIA DE CRIAÇÃO 00 8ESOURO 
AFRICANO (Ollthophaglls gazel/a ). 

V M . Argolo; J l V hlrela & M Fazohn. EMBRAPA CPAF/ACRE . 
C Poswl 392 . CEP 69901 180. RIO Sr.Jnco. AC . 

Olltllopfmgus yazelJa é um efiCiente copró fago que aUlulla 
nu controll ' de ovos C Idqarta ... de Hilt1matab,a Ifnté1ns . Pata sua 
coação nwssal eXISH: unjd mctodologlil preestabelecida que requer 
(1111 ,Idequado espaco fl!>ICO. Illdtem'll de acondlcloamemo e m50·de· 
nlHa . Com Cl obJetlvu de l\laXlII1lIlH il ullhzação desses recursOS, 
conrfuClu se 3 exp('!Illllelltos . Utilizou se um arnbumte telado na 
EMBRAPA Acre . onde a cllacão dos HlsetOs fOI feallzada em baldes 
plástiCOS de 9 luros. comendo solo de textura média. Os tratamentos 
comparados foram : Exnelllnento 1 Casais/3 litros de solo: Tl ·2 
casais; T2 3 casais; T3 1 casal (convencionaI) com 5 repetições; . 
Experimento 2 : Proporção machoslfêrneas : T 1 2 : 1 e T2 1 : 1 
{convencionaI! com 6 repetIções ; Expeflmento 3: ftcQuêncla de troca 
de lezes: T1 · a cada 3 diaS e T2 · dl311amente (convencional) . O 
dclllleamento 101 o mtellamenle cil5uahzado. sendo avaliados os 
seguln t l:!s parãmetros : númerO de descendentes e mortalidade de 
machos e de fêmeas. No experunenlo 1 fOI realizada uma análise de 
vanâncla. comparandO as médias pelo Teste de Tukey a 5% . Para 
as médias dos experimentos 2 e 3 apllcou·se o Teste Oui Ouadrado 
a 1 %. Os resultados apontaram Que com o aumento do numero de 
casals/3 litros de solo houve um aumento d'l mortalidade dos insetos 
utilizados como pais. nào apresentando dlferenca slgnlflcallva no 
nt.',mero de descendentes. No experimen to 2 não houve diferença 
srgnlflcatlva ent re os tratamentos. Pode·se conclUIr que não se pode 
maXimizar a utilIzação do mesmo núlllero de baldes e mstalações 
para a obtencão de Illalor número de descendentes e menor 
mortalidade dos insetos . No experimento 3, obteve·se uma redução 
da utilização de mão· de-obra em 33%. passando o forneCimento 
dláno de alunento para períodos de três dliJs. sem que houvesse 
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slglllfIC<illv.llllun,lhdadr nllll(>crc ~nl1ll1 .tU 1l1lflll"lO clt' clr sccndcrllf!:'. 
b~lt)(amlll d~"'1Il o (;u!>t n ele jlfl)fhJl :,hl dn 111'0.;011'0 al,u:,IIlCl na:, 
cnnrt.ciU's ('m { 11I(' ti j'XI)I !lIllll'n IO fI)1 !J{'!.('IlVUIl,lldu 

CAPACIDADE DE PARASITISMO DE EUPLECTRUS RONNAI SOBRE 
LAGARTAS DE PSEUDALETlA SEOUAX EM DIFr "rNTES 
TEMPERA TURAS. 

A .K. Ooetzel , A .C. Yalllamoto & L A Foerster OrplU <Il- I()UI!HII ,I, 
UfPR, C,IIX,I Pnstrll 19020 181531 9901 CWttlbd P,tr ,tll.1 

EUJI/t't-lfll.<Õ sll/! .. ,in l:CI' 'I' 1f,'''lloulC'!:. qreq.lllo" ,h IIVt'I!,., .. 
ec;.pcnt'!:. dt' 1l()(;tlljdl 'O~ e IHmlc' p.IItIlU., 5. lfl (.\,n"'lI h~,ad!l"lfl1j1on.tl1h' ... 

• 1Cjl!llteh dI' clllllrnl" hlOloqtc.1I pm IIlll't,lIt'IlIIJ1H,1 IU"'II'" nu IHOIIII'l1ll1 

do pal<lSIU..,llltl qUe IfllllfHIf' i.I I" d i"" dn h"",pclh'tln. Ullf'IIlJlI1pl'lldn 
seu ch.''''f'lIvoIVIll)Cnlu e f(·(lu/'IHlu ,1r-lllllu,ulrinWIHp o (;011 .. ,,1110 

,111l1lent.ll l l.1laÇJilna O p,eSf'IIIP 1l,ll ... lhu h'vl' pUl nhwtlVI' v{!IIfu":,H 
,. Illflll('llll,1 da 1{>lI1p('r ,1h" ,I Ild C .,lp, lnrl.ld c clt' l'.iI,''>ltl .. m,. di' E 100Ir"" 

~ubr~ I,UI,Ir I •• ,> df' Pst'ml.l/t'fl,'f S('(IU,U logo .lpO ... ,. (,/!le/C/cn!"!.t C:1I1(:1I 

CoI"',)I'> ell' 1l,llil!11101(j('''' fordm aCOlldlCUUIoIllo!o '>l' IIill,ll 'íllllI 'll t f' 11,1"
l elllper.l1ttr.I"- (h~ 15 2 1 u 25" e 30"C DWdlUf' t:l1lt;() Ih" ... ,IPÓ'" ,J 

f"1Ilf'IÇjI!!lCIóI Clne" t,tfJ.IlIi1 '" de.1· ""-1.11 IUltll1I ofert ,ld.ts dldll.IIIll'II1(' 

.lUS 1 ... r. I !ol t tlldt,~ C' ,)I'ÓS 24 hUl,l" ft'ql"' ''ou !!oH ti nUIII(!fO dc 1,lq<trlit '> 
IhUd '>l t ,ld. ls " ,Ie ovu,> d"I)fI..,I1,lflu .. VI!II'I(:OU SI ' que ti (;,II'.I('ld,ute 
df> IIiH II ." II !:IIlIU flp E ronll.II ,lltllll'll l ol1 1'11\ IUIl(;,llI ,1,1 WIHI ·U.I O 
malur IlIdll:" III! p,", .... 'It',I1IH HCIHIf'U ., 30"C, lIU"I' 16.4 1".111" ... 

oh·nad, .... Im.tlUI).!f .... ,I .ld.h It' .. utt.l/ldn 1'111 IInl.l IIlt'dld dt' li l ,1'1 ,111 ,1" 

llari.lMIiHI<I~ por IC!11c.1 A tl'rlllli'r.llur.t dc 15 C IUI tll' ... I.I ,,·,)f.IVI'1 ri 

OVI(lO""C.1(1 11'11"" 11Il1 VI ... I .1 n b.IIIUI Illdu'r clt· lIal,l..,tI'''''IU 13,]' I 
COIII 11/11,11111', 11 ,1 ctr' 0.8 /,111.111,1, I I. II."II,tcl.l" I 'UI 1"IIII'tI Ch 1I1{!IU· ... 
d(' 1>.H,l..,.t",mn .1 21 U t 25' C "".1111 clt, 176 I' lU ...... 
re"'pect lv,ulI('l1t \! N.tu hUllv~ V.I /I,IC.ttl .. ,qlllt",ltIV.1 nu 11\11t1"IU ,h, 
IlVIIS dl'P0511,Hlm, IM!;. W/Ilpor.Jtultl!'> di' 21 25 ' C 30"C -.«·ndu 
Ob~('lv, lda t ll1l,l nlt!chil di' 27.4 . 25.8 j' 26.8 OIlO!> dl'IM)!'>II .ld " .. por 
1;'fIIPil l e~pt!l.ttV,I/I\""t('_ 110 l'nlollllO, u nUrII!!IO de OVIl,!, dt'l ''''II,ldll~ 
em lIléclld pOI h'llll'a Ih' E lonll.II.1 15"C fI)1 Ilttldal1lf!"tl' fllh'IIUf 
13.8), A 21'C tllIlaIO"" cl.l,,'.H),l!t,,"- Iuram Piu,'<';It.ldn!> unI/(' 11 3 f! 
05" dln . cnqllitn l o que () PI(:O di" UVl lm ... tr ,i n ,J 25'C oc;orr t·U CI1 II~ n 
1 e o 3 ' (h" Na lemp(>r.uw,1 clt: 30'-C IIouv(> UIII .. ('n!'>IIIPI IlIlIIt'lltu 
no númcru dI' Idq.tIl .IS P,lI.I"llcld.I!o no ti dl.1 <filO,!, .1 CIIH'II!.'nC/(1 cf.1 
h'llWd 

RESPOSTA REPRODUTIVA DE GLYPTAPANTELES MUE~ 
DIFERENTES INSTARES DE PSEUDALETIA SEOUAX. 

CKI A 

A K, Ooetzer & l.A Foerster , D('pto. tlr luoloC)t.I UFPR. C.IIIC.I Po!.tal 
1902018 153 1 9901. CUfl llbd . Paran:\ 

laCjtlrtas de P:>I 'uclaletl., 5('(111;)1( sito pmac;ilarJa!. no campo 
por dlvelsos hllnenóple,o~ dcst.H.: ando su dentre ele!:. o 
endup.lfdSllóldtl gregállo. GIYJJwpafllele~ mllf!scheckl_ Com fi ob,o tlvo 
de avahar em laboratóriO a respos ta reprodutiva do paraSltólde Irellw 
i'I hospedeirOS de 2°. 3" o 4° instaI . em testes com chance de escolha. 
vinte fêmeas de G. muesebeckl foram mantidas IndiVidualmente em 
contalo com Cinco lagartas de cada instar. Dez fêmeas do parasltólde 
foram mantidas por 1 hora em contato com as lagartas. sendo que 
durante este período. fOI observado o ataque das vespas em relação 
às lagartas. O outro grupo de 10 fêmeas fOI mantido poc 24 horas 
em contato com as lagartas. O número de pupas do parasllólde por 
lagarta fOi relaCionado com o peso final do hospedeiro. através da 
análise de regressão . A Idade de P. sequax no momento do paraSitismo 
não InfluencIou Significativamente o paraSitismo. Desta 111.1 ,utra. o 
numero de lagartas parasltadas e de parasltóldes oL tll,Jos por 
hospedeirO. bem como a doração das fases do Cicio evo lutiVO. 
sobreVivênCia pupa! e razão sexual da progênie foram semelhantes 
quando o paraSitismo ocorreu sobre lagartas de 2°. 3° e 4° Instar. A 
capaCidade de paraSitismo fOI mfluenClada pelo tempo em que as 
fêmeas estiveram em contato com os hospedeirOS. Um tempo de 
paraSitismo de 24 horas. em relação ê 1 hora. resultou em um maior 
numero de lagartas parasltadas e de descendentes prOdUZidos por 
fêmea . A regulação do cresCimento do hospedeirO por G. muesebeckl 
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.l1ldV(>~ do /lumero de ovos df' !K''''t l ,ltln!'>. 101 eVltl""It< c n.io dtJPf'Il!lt'lI 
do jn~I,1f (!IH qUI> (l(;O If ~U o l}clf,--. .. III<:'1110. VI!'; tO {jllf' vnl l odu .. o ... (.,I.,OS, 

um nunlt'rn 111"-'1101 de P,U""'ltiluJt'!o CdU"UlJ . 1'1 ho<>pl'c!I'IIU 111111111 '/101 

IWSO lu ... l 

PARASITÓIDES IHYMENOPTERA BRACONIDAE : EUCOlllDAEI 
ASSOCIADOS AS MOSCAS DAS FRUTAS IDIPTERA TEPHRITlDAE; 
LONCHAEIDAEI NA REGIÃO NORTE DO EST ADO DO PARANA 

A , O. Menezes Jr H S. Blzetl Ulllllf'r~ld(ldH E!:.t.ulutll ch' lundllll,l 
0"1'10 IIí' AIjI.JlI(1l11hl Cx Pu!o t .116COl lUlldllllil PR 860S1 910 
E 1ll.1,1 .lVfI'S@!:>I'H'ntntcl {;um 111 & E. L. de AraoJo [SALU USP 
Ocptu du Entlllnoloqlil Cx PoSI.I! 9 Plr.tl':It, lh.1 SP IJ.118900 

A~ I1If)!'>!.:..IS ti ..... ""1.15 {;uI,Mltlll'llIl1t1l du!. IIIII ICIP,li'" y/Upo!o 
tle dflfll"ClIlos POtcIlCI,III1ll'ntl' d<III111l1o .. d "UIII·lIltw.1 .tlfVIII,tcll · f·m 
f>kl),ln~.I() 11{) Priran,1 A utlhl.le.lu d,' cunHol" luolmJlCu .ltl,lIIt", "t· 
j).Ud!.ltOltj('.., IloltIVO'" I! ou 1111lll<l\lllllu .. dt·v(' M" pr!'1 f!lIld.1 d,· um 
(H;.llldu d •• ,1IIVld.ldt' tl()~ IIllllilfllJ!. /1. 11111 .115 Ilc.IIIIIU!., t'1II L.IlIo1 !!'IJldO 
OhjPllvnll .. ,' leI"llllt":,tI O!'> "dr,I~ltt)"h!s a .... U(;I,'tI ...... 1'" Jl'll lllfl. l l~ 

IIIl,,,:,,..,ctd!'> !rUld" tllh'!>tdll l t· di' lruhlcl,l'> IhItIV, I~ I' f'.pl .... " t.\llI1un~ 

IliIrl'CjI:1fI Os frut" .. IUI.lIlI c:ol('l.llIo .. d.) ,lIvore,' nu .lId" .. !oUIlH' o 
~I,h. !\lH, fIlUIlII;l jlUl!> dt> londllni.\ C.tllIhe l: Aol.lI1dl.1 1'11111' 1995 
1996, ... t'"IIo os Pdlri"ltOlr!f>c;. oh"do'" ,I pdrtu dd~ pUjM~ ,lI' 1Il0SL.I~ 
Inlest.1I1W!'> A purcelHihJl'lIl rlt' p,tr,,"-'II"lI1o 101 (;.1!t.:ulacJ,ll·III U·I.iC:.iu 
.10 nutll!:!,n !t1l.11 clt' "Up.l~ I'm •. 1·1.1 .111"1"-11,1 di' IlIlt," A!o. !."I,lllnll·~ 
fflltltL'r.l~ .lp't·,,'nt.l r,,111 p.U.I"'tl!.IIIU 1!'>l'lllmlol!'> riu P"lfCI'llh.1 clltlr 
/lMI·""· .... ·.,1 .1""111,1 16,8' .. 1. .11 ,te., 'I"lnwlh" 114.3 I. t:tlrn~ 

1t.1Il11t!lIn.l jlo"k,1II1I6 .8~) qUltlh.1 12.9' ,I. J.llIlhu IR ,I. lll.lr.IUljil 
12_8 , flll"Il'l.1 109 I pltllllll)ll 112.3', I I' I ""I'II·LI 17 1 .1 Ot! 

/~. / 
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1)1'1.11. I, p.lI."III"-'llIl por (· ... pl" ·t'!'> '11' B'oJllIllld,I!' I'U'<!OllIIIlUI! 
I InLhilndll O"'YC tolIH.'I·Otl ""'uLIt,,!) 138.3 I O '''.JSII,t·tI!;/!) 
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APERFEiÇOAMENTO DA METODOLOGIA DE CRIAÇÃO MASSAL 
00 PERCEVEJO-VERDE NeLal8 vlfldula PARA PROGRAMAS DE 
CONTROLE BIOLÓGICO. 
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tm pr09r.Hn.l~ de clIIl1 lul" blOlógH':O (Im' c:onlt'lIlpl, lI11 
hbelacõll~ ma!:lSdlS dtO p.tttlsltóldf''' t' de !und,lfIwlltdlll11ltl,rI.lf1Cla a 
lllallutN\t .tO di! umel "uIUlllil do hCl!>IIl'dl'lIll corno Irmh! contl/ll hl de 
fOlllecuHl·nto de 01105 Com o obwtlvo de aumentaI a C,llIfH.adade 
plodullV,l dti OIlOS da c:ololl la de pC/c~velos e prOl>QrClona, condições 
paca que o prog,ama tJe COntlole biOlógICOS possa ser uttllzado por 
um número malOl de sOllcultores. procurou -se estudar aspectos de 
denSidade populaCional por gaiola. substrato de oVlposlção e dieta 
alimentar comparada à metodologIa padrão utilizada (sementes secas 
de SOla + amendOim e 8 planta de Sala como substrato do postura) . 
Para o mesmo tipo de gaIola, a densidade de 200 casais de percevejos 
resultaram numa produção mensal de 9538.5 ovos. comparada a 
5111,0 para 100 casais/gaiola, até então recomendada. Este 
cresCimento proporcionai não fOI constatado na gaiola com 300 
casais. que apresentou uma produção mensal média menor 17061.0 
ovosl . Para as diferentes denSidades populaCionaiS 1100. 200 e 300 
casais/gaiola). não se constatou diferença slgntflcatlva quanto ao 
tamanho das massas de ovos e ê percetagem de mortalidade dos 
adultos. Vertflcou-se que o maior rendimento por gaiola ocorreu até 
a tercelfa semana. recomendando ·se. postertormente. a repoSição 
dos adultos ou a substituição total dos percevejos. Vertftcoo·se que 
° picão-preto (Bldens p,losaJ e a erva São João ou mentrasto 
(AgerBtum conyzoldesl são substratos favoráveiS e que podom ser 
utilizados na colOnla. em substitUição às plantas de SOJa. A Inuodução 


